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APRESENTAÇÃO

Esta obra intitulada “Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
2”apresenta a continuidade da discussão presente no primeiro livro, que além 
de abordar aspectos relacionados a Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
evidenciou o processo de trabalho do Assistente Social. O segundo livro reúne uma 
coletânea, ainda maior que o primeiro, composta por 29 artigos.

Na atualidade, a conjuntura brasileira tem apresentado limitações expressivas 
desde a elaboração até a garantia da execução das políticas sociais públicas, 
sobretudo pelo direcionamento do Estado. Mas, é importante salientar que existem 
diferentes concepções sobre Estado e Política Social, que perpassam também 
sobre as modificações societárias e possibilitam uma espécie de pluralidade acerca 
deste tema. 

Aos leitores, não assistentes sociais ou envoltos a esta profissão, cabe situar 
que o Serviço Social é uma profissão norteada por legislações específicas e por um 
Código de Ética Profissional, que determina atribuições profissionais assegurando 
que é sua competência “elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais”, 
mas, apresenta-se como um desafio no cotidiano profissional, sobretudo se 
considerarmos o contexto já exposto das políticas sociais. Por isso, é ainda mais 
importante a publicação de trabalhos que versam sobre esta temática, tais como 
aqui serão apresentados. 

Este exemplar exibe diferentes assuntos correlacionados a Política Social, 
mas com vieses e abordagens divergentes, fator comum a esta narrativa. Para a 
construção dos respectivos artigos os autores utilizaram diversas metodologias, 
como por exemplo, pesquisas bibliográficas, análise documental, pesquisas de 
campo e realização de entrevista, entre outras.

A fim de alinhar a apresentação dos estudos, novamente, optou-se pela divisão 
dos assuntos por blocos inter-relacionados.

O primeiro bloco trata-se do “Estado e Políticas Sociais do Brasil: contextos, 
análises e discussões” que expõe trabalhos relacionados ao Estado e a Política 
Social no Brasil. Inicialmente refletindo a divisão social da sociedade capitalista, 
a fim de subsidiar as discussões seguintes que tratam da política social e das 
categorias presentes em diferentes políticas públicas.

O segundo intitulado “Política Nacional e Internacional: análises e 
perspectivas” apresenta abordagem nacional e internacional, com ênfase na 
análise da política de guerra as drogas e no microsseguro. 

E o terceiro foi nomeado “Serviço Social Brasileiro: formação profissional 
e experiências do estágio supervisionado” e trata da formação profissional do 
Serviço Social e expõe as experiências avindas do campo de estágio e da supervisão 



acadêmica.
Já o quarto, e, último bloco, “Serviço Social Brasileiro: mercado de trabalho 

e outras tendências contemporâneas da profissão” evidencia o mercado de 
trabalho do Assistente Social no Brasil e suas tendências, principalmente apontando 
o agravamento das expressões da “questão social”, os rebatimentos no processo 
de trabalho e outras discussões contemporâneas que perpassam esta profissão.

Por fim, e não menos importante, percebe-se que os autores deste livro 
advêm de diversos estados, com distintas experiências, formações profissionais 
e institucionais. Logo, as variadas perspectivas geram abordagens plurais, que 
positivamente influem no enriquecimento e na qualidade deste material. De mais a 
mais, espera-se que este livro acresça o debate contemporâneo da Política Social 
e a formação/atualização profissional dxs Assistentes Sociais.

Thaislayne Nunes de Oliveira
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RESUMO: O presente trabalho é fruto dos 
desdobramentos da disciplina intitulada Projeto 
Integrador V, o qual tem por objetivo contribuir 
para a formação teórica e metodológica 
dos discentes no que se refere à produção 
de pesquisas no âmbito do Serviço Social. 
Diante disso, um dos recortes consistiram na 
reflexão sobre os espaços sócio ocupacionais 
dos assistentes sociais em Paraíba do Sul 
e Três Rios, municípios da Região Centro-
sul Fluminense do estado do Rio de Janeiro. 
Refletiremos aqui sobre os espaços sócio 

ocupacionais dos assistentes sociais, tendo 
como eixo de analise a legislação profissional 
do serviço social e trabalho multiprofissional da 
região. 
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ABSTRACT: The present work is a result 
of the developments of the discipline called 
Integrator V Project, which aims to contribute 
to the theoretical and methodological training 
of students in the production of research in the 
field of Social Work. In view of this, one of the 
cuts consisted in the reflection on the socio-
occupational spaces of the social workers in 
Paraíba do Sul and Três Rios, municipalities 
in the Center-South Fluminense Region of 
the state of Rio de Janeiro. We will reflect 
here on the socio-occupational spaces of the 
social workers, having as axis of analysis the 
professional legislation of the social service and 
multiprofessional work of the region. 
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1 | 	A CONSTITUIÇÃO DO PROJETO ÉTICO-POLÍTICO DO SERVIÇO SOCIAL: 

UMA ANÁLISE DA LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL PARA O TRABALHO 

MULTIPROFISSIONAL

A construção do projeto profissional do Serviço Social no Brasil de acordo 
com Paulo Netto (2008) é iniciada na transição da década de 70 a 80, sendo um 
momento importante para o desenvolvimento da profissão no Brasil, já que se 
consolidava o enfrentamento e a denúncia do conservadorismo.  Esta denúncia do 
conservadorismo no Serviço Social surge na segunda metade dos anos 60, através 
do Movimento de Reconceituação, como objeto de problematização do exercício 
profissional.

 	Já a transição dos 70 aos 80 colocou a problematização do conservadorismo 
em um patamar diferenciado que combinou com a instauração da ditadura militar 
brasileira, ocorrida em 1 de abril de 1964, sob a hegemonia de uma tecnoburocracia 
civil tutelado pelos militares e que estava voltada para o desenvolvimento vinculado 
aos recursos do grande capital.

A luta pela democracia na sociedade brasileira, conforme Paulo Netto (2008), 
reverberou na categoria profissional criando condições de romper com o monopólio 
do conservadorismo no Serviço Social pela queda da ditadura, bem como, 
favorecendo as condições da constituição de um novo projeto profissional.

A década de oitenta consolidou, no plano ideo-político, a ruptura com o histórico 
conservadorismo do Serviço Social. Entendamos que essa ruptura não significou 
que o conservadorismo no Serviço Social foi superado no interior da categoria 
profissional, mas posicionamentos ideológicos e políticos de natureza crítica e/
ou contestadora em face da ordem burguesa conquistaram legitimidade para se 
expressarem abertamente. É correto se afirmar que ao final dos anos oitenta, a 
categoria profissional refletia sobre as tendências ideo-políticas que tencionam e 
animam a vida social brasileira. Numa palavra, democratiza-se a relação no interior 
da categoria e legitimou-se o direito à diferença ideo-política. Nunca será exagerada 
a significação dessa conquista, num corpo profissional em que o doutrinarismo 
católico inseriu, originariamente, uma refinada e duradoura intolerância.

A consolidação da ruptura com o conservadorismo favoreceu a renovação 
teórico-cultural da profissão. E no entendimento de Paulo Netto (2008) estava em 
curso dos anos oitenta a maturação da corrente “intenção de ruptura”, que foi um dos 
principais suportes para a consolidação da inserção do Serviço Social na academia. 

Do ponto de vista dos parâmetros teóricos, o que é saliente, no Serviço Social 
no Brasil, na entrada dos anos noventa, é o fato de se registrar a emergência da 
crítica formal às correntes marxistas no campo profissional. Dada a relevância 
destas nos desenvolvimentos da década passada, a crítica, todavia, não se 
apresenta como antimarxista; antes, ela se realiza sob duas formas principais, 
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aliás complementares: 1) uma crítica à ortodoxia (que, para os críticos, é sinônimo 
de dogmatismo) dos marxistas brasileiros no Serviço Social; 2) uma crítica às 
lacunas (e não aos equívocos) existentes nos seus trabalhos. No primeiro caso, 
crítica se dirige no sentido de “ampliar”, “abrir”, “flexibilizar” a perspectiva 
teórica, incorporando os autores que sejam do gosto do crítico (Habermas para 
uns, Foucault para a maioria) e as tendências mais prestigiadas e mais up to date 
nos círculos acadêmicos e na indústria cultural (os pós-modernos). No segundo, 
constatando-se que a elaboração dos anos oitenta não lavrou sobre um amplo rol 
de objetos (questões de gênero, de cultura, de minorias etc.), insinua-se que isso 
se deve a uma espécie de inépcia imanente às correntes marxistas para enfrentá-
los. E não é comum, nos dois casos, um tratamento caridoso aos marxistas, 
tratamento que generosamente se dispensa aos habitantes do Jurassic Park) 
(NETTO, 2008, p. 148)

Nos anos de 1990, conforme ponderações de Paulo Netto (2008), o Serviço 
Social se apresenta no Brasil como uma profissão relativamente consolidada já no 
campo da formação (graduação e pós-graduação), nas instituições de representação 
ABESS/CEDEPSS e na produção científica do corpo profissional nos congressos. O 
debate sobre o projeto ético-político do Serviço Social ocorre a partir dos meados dos 
anos de 1990 revelando, neste caso, um debate novo com escassa documentação 
sobre o tema. 

A experiência socioprofissional, nas considerações de Paulo Netto (2008), 
confirmou que para um projeto profissional se afirmar na sociedade, ganhar solidez 
e respeito frente às outras profissões, às instituições privadas e públicas e frente 
aos usuários dos serviços oferecidos pela profissão, é necessário que ele tenha em 
sua base um corpo profissional fortemente organizado. Para tanto a elaboração e a 
afirmação de um projeto profissional deve dar-se com a nítida consciência de que o 
pluralismo é um ponto fundante da vida social e da própria profissão, que deve ser 
respeitado.

Podemos assim sintetizar os seguintes componentes do projeto ético-político 
de acordo com Braz (2001):  

1) dimensão da produção de conhecimento no interior do Serviço Social: É a esfera 
de sistematização das modalidades práticas da profissão, onde se apresentam 
os processos reflexivos do fazer profissional e especulativos e prospectivos em 
relação a ele. Esta dimensão investigativa da profissão tem como parâmetro 
a afinidade com as tendências teórico-críticas do pensamento social. Dessa 
forma, não cabem no projeto ético político contemporâneo, posturas teóricas 
conservadoras, presas que estão aos pressupostos filosóficos cujo horizonte é 
a manutenção da ordem. 2) dimensão político-organizativa da profissão: Aqui 
assentam-se tanto os fóruns de deliberação quanto as entidades representativas 
da profissão. Fundamentalmente, o conjunto CFESS/CRESS (Conselhos Federal 
e regionais de Serviço Social), a ABEPSS (associação Brasileira de ensino e 
pesquisa em Serviço Social) e as demais associações político-profissionais, além 
do movimento estudantil representado pelo conjunto de Centros e Diretórios 
Acadêmicos/ ENESSO. [...]. Assim, subentende-se que o projeto ético-político 
(como uma projeção) pressupõe, em si mesmo, um espaço democrático, aberto, 
em construção e em permanente tensão e conflito. Esta constatação indica a 
coexistência de diferentes concepções do pensamento crítico, ou seja, o pluralismo 
de ideias no seu interior. 3). Temos aqui o aparato jurídico-político e institucional 
da profissão que envolve um conjunto de leis e resoluções, documentos e textos 
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políticos consagrados no seio profissional. Há nessa dimensão duas esferas 
diferenciadas, porém articuladas, são elas: um aparato político-jurídico de caráter 
estritamente profissional (Código de Ética, Lei de regulamentação da profissão 
(8662/93) e as novas diretrizes curriculares 1996; e um aparato jurídico-político 
de caráter mais abrangente (Constituição Federal 1988, leis e outros. (BRAZ, 
2001, p. 390-394)

Tendo em vista o exposto até aqui, podemos concluir o conflito entre o 
projeto ético-político hegemônico no Brasil entre os anos 1990 e 2019 e o projeto 
societário implementado pelos governos que coadunavam e concordam com as 
ideias neoliberais de destruição dos direitos sociais, a privatização do Estado tendo 
em conta o sucateamento dos serviços públicos e a implementação da política 
macroeconômica que prioriza o capital e penaliza os trabalhadores.

Esses apontamentos demonstram o real conflito entre o projeto ético-político 
do serviço social e o projeto societário ultraneoliberal perpetrado pelos governos 
com maior rigor, e que coloca em questão a necessidade de os assistentes sociais 
intensificarem a organização e a reflexão dos novos rumos para a profissão em 
tempos de conservadorismo e retorno aos modelos religiosos e morais no interior 
das pautas de comportamento impetrado pelo atual governo

Na linha do fortalecimento do projeto ético político. Teixeira e Braz (2009) nos 
alerta sobre o papel do Serviço Social na relação entre classe:

Ainda que a prática profissional do (a) assistente social não se constitua como 
práxis produtiva, efetivando-se no conjunto das relações sociais, nela se imprime 
uma determinada direção social por meio das diversas ações profissionais – 
através das quais, incide-se sobre o comportamento e a ação dos homens -, 
balizadas pelo projeto profissional que a norteia. Esse projeto profissional por sua 
vez conecta-se a um determinado projeto societário cujo eixo central vincula-se 
aos rumos da sociedade como um todo – é a disputa entre projetos societários 
que determina, em última instância, a transformação ou a perpetuação de uma 
dada ordem social. (TEIXEIRA e BRAZ, 2009, p. 188)

Assim é no campo da disputa da direção social do projeto societário, que o 
projeto ético-político do Serviço Social precisa ser rearticulado e ser posicionado 
para a defesa de um dos princípios colocados no Código de Ética 1993 que é “a 
construção de uma outra ordem social” que abranja os trabalhadores e suas lutas. 
Desta forma, Teixeira e Braz (2009) apontam alguns desafios para o projeto ético-
político nos anos 2000: o enfrentamento com a ofensiva do capital e no interior 
desta ofensiva as matrizes teóricas que o subsidia na academia, teoricamente, 
e que são o pragmatismo, o conservadorismo e a pós modernidade; o processo 
de transformação do mundo do trabalho com as novas tecnologias configurando, 
na contramão do avanço tecnológico, as doenças do trabalho e a necessidade de 
construir resistências e lutas com a articulação com outros projetos profissionais no 
interior dos projetos societários.

	 No interior dos projeto ético-político do serviço social encontramos sua base 
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legal que orienta o exercício da profissão fundamentado nas legislações. Estas 
legislações devem ser consultadas periodicamente e refletidas nos processos de 
trabalho em que está inserido o assistente social.

Assim a legislação profissional do Serviço Social aponta a necessidade de 
haver durante a formação e os processos de trabalho o debate e o incentivo do 
trabalho com interdisciplinaridade nas equipes profissionais (Multidisciplinar). Nas 
Diretrizes Gerais para o Curso de Serviço Social, publicado no Caderno ABESS 7 
e na Coletânea de Leis e Resoluções do CRESS/RJ, há a menção de que um dos 
princípios e diretrizes da formação profissional está o “caráter interdisciplinar nas 
várias dimensões do projeto de formação profissional” (CRESS/RJ, 2008, p. 50).

Já nas Diretrizes Curriculares para o Curso de Serviço Social (homologada 
em 04.07.2001 pelo MEC) traz a menção no princípio da formação profissional 
a necessidade da “presença da interdisciplinaridade no projeto de formação 
profissional” (CRESS/RJ, 2008, p.69. Já a Resolução CNE/CES n 15/2002 
que trata das Diretrizes Gerais para o Curso de Serviço Social advoga que a 
interdisciplinaridade deve estar na organização do curso de Serviço Social nos 
seguintes termos: “presença da interdisciplinaridade no projeto de formação 
profissional” (CRESS/RJ, 2008, p.76). Nas análises destes documentos podemos 
entender que a interdisciplinaridade deve estar no projeto de formação e execução 
do mesmo no curso de Serviço Social.

Já no Código de Ética de 1993, artigo 10, no que se refere aos deveres dos 
assistentes social na relação com outros profissionais, há no inciso d, a seguinte 
menção da interdisciplinaridade: “incentivar, sempre que possível, a prática 
profissional interdisciplinar” (CRESS/RJ, 2008, p. 39).

Na resolução 557/2009, que trata da emissão de pareceres, laudos, opiniões 
técnicas conjuntos entre o assistente social e outros profissionais, dispõe no 
seu artigo 3 a seguinte menção: “o assistente social deve, sempre que possível, 
integrar equipes multiprofissionais, bem como incentivar e estimular o trabalho 
interdisciplinar. ”    	

Das análises dos documentos mencionados, presentes na legislação 
profissional, existem dois apontamentos: o primeiro a necessidade de na formação 
estarmos na relação interdisciplinar em curso a fim de conseguir estabelecer 
relação de trocas de saberes a partir da matéria prima do Serviço Social, que é 
a questão social; o segundo: é a busca de favorecer nos processos de trabalho 
a interdisciplinaridade, bem como estabelecer normas desta relação a partir do 
horizonte do projeto ético-político da profissão.
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2 | 	A APLICAÇÃO DA LEGISLAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL NO TRABALHO 

INTERDISCIPLINAR NOS ESPAÇOS OCUPACIONAIS NOS MUNICÍPIOS DE 

PARAÍBA DO SUL E TRÊS RIOS

Durante os meses de abril e maio de 2019 foi realizada duas pesquisas durante 
a disciplina Projeto Integrador V, com grupos de discentes diferentes, visando 
conhecer os espaços sócio ocupacionais e o debate da interdisciplinaridade no 
interior dos processos de trabalho do Serviço Social. Aqui buscaremos enfatizar os 
dados que nos possibilite pensar a legislação profissional com a interdisciplinaridade, 
onde haja relação multiprofissional.

Os dois grupos envolvidos elaboraram questionários, para cada temática 
separadamente, com perguntas abertas e fechadas. As questões fechadas foram 
tabuladas coletivamente, já as questões abertas foram analisadas através da 
técnica de conteúdo, que possibilitou elaborar sínteses interpretativas sobre a 
interdisciplinaridade.

Assim buscamos saber se os profissionais enxergam o Código de Ética de 
1993 como referência para a profissão, e constatamos que os entrevistados o 
veem como uma direção da profissão. Os entrevistados das cidades de Paraíba 
do Sul e Três Rios entendem o Código de Ética como um ponto norteador e base 
fundamental para o regulamento profissional e desenvolvimento da profissão. 
Entretanto, os resultados encontrados nos surpreenderam pois, em Paraíba do Sul 
80% dos entrevistados leu pela última vez o Código de Ética de 1993 nos últimos 
dois anos, 10% leu somente na época da graduação e 10% não se recorda da 
última vez que o leu. Em Três Rios 90% leu o Código de ética nos últimos dois anos 
e 10% há de 4 a 8 anos atrás.

Buscamos saber também a respeito de quais modalidades os profissionais 
trabalham em seu campo de atuação se é de forma multidisciplinar, interdisciplinar ou 
transdisciplinar. No município de Paraíba do Sul 80% dos profissionais responderam 
que atuam de forma multidisciplinar, 10% não atuam e 10% não responderam 
essa questão. Já na interdisciplinaridade 90% dos profissionais atuam e 10% dos 
profissionais não responderam essa questão. E por último de forma transdisciplinar 
sendo 56% atuam dessa forma, 33% não atuam e 11% não responderam está 
questão.  

Diferentemente do município de Três Rios que 80% dos profissionais atuam 
de forma multidisciplinar e 20% não atuam. De forma interdisciplinar 80% dos 
profissionais atuam dessa forma e 20% não atuam. E na de forma transdisciplinar 
60% atuam e 40% não atuam.

Em comparação com os dois municípios percebemos que ocorreu um empate 
em relação a forma de trabalhar no âmbito da multidisciplinaridade, e já de forma 
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interdisciplinar e transdisciplinar não ocorreu empate, porém o índice de trabalho 
interdisciplinar é maior no município de Paraíba do Sul do que em Três Rios e a 
porcentagem do trabalho de forma transdisciplinar é maior no município de Três 
Rios do que o de Paraíba do Sul.    

Essa forma de atuação vem preconizada na resolução do CFESS nº 557/2009 
onde vai tratar sobre o trabalho em conjunto entre os Assistentes Sociais e outros 
profissionais e em seu 3º artigo vai expressar a importância desse profissional está 
inserido em equipe multiprofissionais e em trabalhos na modalidade interdisciplinar. 
Contudo é um terreno que requer muito cuidado, e exige do profissional que o 
mesmo esteja atento aos limites das suas atribuições, não realizando ações que 
não são de sua competência, assim como não permitir que outros profissionais 
realizem atribuições que são privativas do Serviço Social.

Assim a compreensão da relação legislação profissional com o exercício 
profissional é o ponto que deve ser evidenciado. Como atuar, sem saber o que 
a legislação dispõe sobre as normatizações das relações dos assistentes sociais 
com outros profissionais? Como entender o exercício profissional sem amarras e 
dificuldades de relação com outros profissionais? Estas questões nos colocamos 
para buscar alternativas e com isso apresentamos algumas sínteses interpretativas 
sobre como avaliam os assistentes sociais o próprio trabalho numa relação 
interdisciplinar.

A primeira questão apontada diz respeito a formação profissional, que de 
acordo com as Diretrizes Curriculares (1996), propõe um perfil de profissional, no 
que concerne:

Profissional que atua nas expressões da questão social, formulando e 
implementando proposta de intervenção para o seu enfrentamento, com 
capacidade de promover o exercício pleno da cidadania e a inserção criativa e 
propositiva dos usuários do Serviço Social no conjunto das relações sociais no 
mercado de trabalho. (CRESS/RJ,2008, p. 75) 

Entender a atual conjuntura de formação, que vem sofrendo com cortes na 
política de educação e a ampliação de cursos nas empresas educacionais privadas 
tanto na modalidade presencial quanto a distância impacta, fortemente, a formação 
do trabalhador que precisa atender a um perfil de formação e atender a um perfil 
que é demandado pelo mercado de trabalho.

 	Uma segunda síntese interpretativa sobre a avaliação da inserção dos 
assistentes sociais em trabalho de equipe, é a produção de conhecimento e a troca 
de saberes, pois abre possibilidade da interdisciplinaridade viabilizar o intercâmbio 
entre os profissionais e com isso a elaboração de conhecimentos sobre a realidade.

Um terceiro ponto foi levantado no que se refere perfil profissional de assistente 
social para a ação interdisciplinar. Neste aspecto é necessário entender as exigências 
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do perfil profissional colocado nas diretrizes curriculares, com o perfil colocado para 
o mercado de trabalho e o perfil encontrado nos espaços sócio ocupacionais. Isso 
poderá nos fazer compreender as dificuldades e as possibilidades de avanço nas 
relações interdisciplinares.

 Um quarto elemento é buscar entender a   ação interdisciplinar na relação com 
os usuários, pois há um impacto das ações interdisciplinares na vida dos usuários 
dos serviços, que não é muito evidenciado e estudado. Na avaliação houve a 
ênfase de haver maior diálogo e troca de saberes entre os profissionais, apesar de 
apontarem os impactos no cotidiano do processo de trabalho. E, por fim, tem uma 
síntese que relaciona a intersetorialidade e a interdisciplinaridade, pois as duas 
andam juntas no interior dos serviços.

Quando tratamos das vantagens do trabalho interdisciplinar passamos por três 
caminhos sintéticos: a produção de conhecimento nas relações de trabalho; como 
facilitador para a atuação profissional, o debate do trabalho e dos processos de 
trabalho em que se inserem o serviço social e, conclui-se com o atendimento das 
demandas institucionais e dos usuários no cotidiano profissional.

Quanto a eficácia do trabalho interdisciplinar foram analisadas as seguintes 
sínteses interpretativas: há atingimento das metas no processo de trabalho, há 
produção de conhecimento, qualidade na relação com os usuários e interação de 
saberes levando a aproximação entre os profissionais.

Diante das análises interpretativas percebe-se alguns caminhos: a necessidade 
de maior troca de saberes entre os profissionais, mas com o tempo disponível no 
interior do processo de trabalho há eficácia e vantagens positivas para os profissionais, 
a instituição e para os usuários dos serviços,  há um elemento relevante, que é a 
produção de conhecimento que fica restrito as relações cotidianas, e , por fim a 
necessidade resgatar a legislação que orientam o fazer profissional do assistente 
social.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A legislação profissional precisa estar concomitante sendo articulada com o 
processo de trabalho, senão poderemos podemos cair no pragmatismo profissional 
e no racionalismo, que impede uma reflexão pautada na dialética no conhecimento 
da realidade social dos usuários.

Assim os dados das pesquisas realizadas pelos discentes do curso de 
Serviço Social, da Faculdade Redentor Paraíba do Sul, inovam na possibilidade 
de concretizar um olhar sobre as equipes multiprofissionais que realizam um 
trabalho interdisciplinar. Mostrando, desta forma, a necessidade de qualificar a 
atuação profissional e investir em uma formação pertinentes, ainda que tenhamos 
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dificuldades e sobrecargas de atividades laborativas no cotidiano.
Aponta, também, a necessidade de sistematizar os conhecimentos produzidos 

através elementos que fundamentem o exercício profissional, como a prática de 
relatórios e outros registros importantes para acompanhamento do trabalho.

Assim considera-se importante o investimento em novas investigações que 
contribua para qualificação, conhecimento e produção do trabalho interdisciplinar 
que atenda as demandas da legislação, formação e mercado de trabalho de forma 
crítica e propositiva.
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